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	 Pois vocês já viram que mundo de coisas perdidas?!  
O cinema não é mais silencioso. Não se usa mais tinta 
de escrever. Não se usam mais bangalôs.

	E  ninguém mais se atreve a invocar a lua depois que 
os astronautas se invocaram com ela.

* Imprimadura: Sf. art. plast. 1 ato ou efeito de imprimar 1.1 

primeira demão de tinta em tela, madeira etc. 

Mário Quintana, Na volta da esquina. Porto Alegre: Globo, 1979.

Dos comentários seguintes, todos referentes a fatos 
linguísticos do texto, o único CORRETO é:

A)	 Em “vejo, compungido, como as comparações 
caducam”, ambos os verbos estão no presente, 
indicando uma ação pontual que ocorre no momento 
da enunciação.

B)	 Ao flexionar o verbo “usar”, primeiro no singular e 
depois no plural, o autor preferiu a concordância com 
o complemento e não com o sujeito das respectivas 
frases.

C)	 No último período do texto, o autor obtém efeito 
expressivo, ao empregar uma mesma palavra em 
acepções e graus de formalidade diferentes.

D)	 Se alterarmos a posição dos adjetivos nos trechos 
“simples anotações” e “velhas páginas”, considerados 
no contexto, o sentido se mantém.

E)	 No fragmento “sequer o sabia”, a palavra sublinhada 
pode ser substituída, sem prejuízo para o sentido, 
pelo advérbio “jamais”.

Seção Enem
01.	 (Enem–2002) “Narizinho correu os olhos pela assistência. 

Não podia haver nada mais curioso. Besourinhos de 
fraque e flores na lapela conversavam com baratinhas 
de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas douradas, 
verdes e azuis, falavam mal das vespas de cintura fina – 
achando que era exagero usarem coletes tão apertados. 
Sardinhas aos centos criticavam os cuidados excessivos 
que as borboletas de toucados de gaze tinham com o 
pó das suas asas. Mamangavas de ferrões amarrados 
para não morderem. E canários cantando, e beija-flores 
beijando flores, e camarões camaronando, e caranguejos 
caranguejando, tudo que é pequenino e não morde, 
pequeninando e não mordendo.”

LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho.  

São Paulo: Brasiliense, 1947.

No último período do trecho, há uma série de verbos no 
gerúndio que contribuem para caracterizar o ambiente 
fantástico descrito.

Expressões como “camaronando”, “caranguejando” e 
“pequeninando” e “não mordendo” criam, principalmente, 
efeitos de

A)	 esvaziamento de sentido.

B)	 monotonia do ambiente.

C)	 estaticidade dos animais.

D)	 interrupção dos movimentos.

E)	 dinamicidade do cenário.

02.	 (Enem–2009) 

VOCÊ CONSERTOU
O VAZAMENTO DO

BARCO?

PENSEI
QUE VOCÊ

TINHA CON-
SERTADO!NÃO!

BROWNE, C. Hagar, O horrível. Jornal O Globo.  
Segundo caderno, 20 fev. 2009.

A linguagem da tirinha revela

A)	 o uso de expressões linguísticas e vocabulário próprios 
de épocas antigas.

B)	 o uso de expressões linguísticas inseridas no registro 
mais formal da língua.

C)	 o caráter coloquial expresso pelo uso do tempo verbal 
no segundo quadrinho.

D)	 o uso de um vocabulário específico para situações 
comunicativas de emergência.

E)	 a intenção comunicativa dos personagens: a de 
estabelecer a hierarquia entre eles.

Gabarito

Fixação
01.	 Os tempos verbais empregados são o presente 

e o futuro do pretérito. O primeiro expressa a 
experiência concretizada pelo narrador, e o segundo 
expressa a experiência projetada, a hipótese,  
o desejo.

02.	 A)	 O presente do indicativo está empregado com 
a finalidade de apresentar uma ação usual, ou 
seja, que acontece constantemente.

	 B)	 O pretérito perfeito (deu) denota uma ação 
concluída no passado. O enunciador dá a ideia 
de que o termo foi instituído antes de ser o 
título do livro.

03.	 C

04.	 D

05.	 A

Propostos
01.	 D			   06.	 A

02.	 D			   07.	 B

03.	 C			   08.	 C

04.	 B			   09.	 C

05. 	A			   10.	 C

Seção Enem
01.	E			    02.	 C
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Até aqui, vimos como os gramáticos organizam e classificam as palavras que compõem o vocabulário de uma língua 
(léxico) de acordo com a forma como cada uma delas pode se apresentar. Paralelamente a isso, vimos que cada uma das 
dez classes gramaticais cumpre funções específicas na estrutura de uma frase. Desse modo, aprendemos algumas regras de 
morfossintaxe (morfologia + sintaxe). Quando estudamos as palavras considerando suas possibilidades de variação formal 
(em gênero, número, grau, pessoa, tempo, modo), estamos aprendendo parte da morfologia, palavra composta por dois 
radicais gregos, morpho (forma) e logia (estudo), que pode ser entendida como “estudo da forma”. Quando estudamos as 
funções e as relações entre as palavras em uma estrutura frasal, estamos aprendendo a sintaxe, termo derivado de sýntaxis, 
que pode ser traduzida do grego como “disposição”. 

Neste módulo, começaremos a estudar mais detalhadamente a sintaxe. Relembraremos os termos essenciais da oração 
e como se classificam. Relembraremos, também, como identificar cada tipo de enunciado que existe e como diferenciá-lo 
dos demais.

FRASE, ORAÇÃO E PERÍODO
Tipo de enunciado Características Exemplos

Frase • Possui sentido completo.
• Pode ou não conter um ou mais verbos.

– Socorro!
– Muito obrigada!
– As crianças fazem muito barulho.
– As crianças fazem muito barulho quando brincam e 
incomodam o condomínio inteiro.

Oração
• Pode ou não ter sentido completo.
• Contém sempre um verbo ou uma locução 
verbal.

– Clarissa chegou ontem às 3h da manhã.
– Nevou muito no último inverno.
– O garoto malcriado havia dito / que não atenderia 
ao pedido da velha senhora. (duas orações, ambas sem 
sentido completo quando desarticuladas).

Período
• Possui sentido completo.
• Contém sempre um (período simples) ou 
mais verbos (período composto). 

– Estive na Europa mês passado.
– Estive na Europa mês passado e lá fazia muito calor.
– Quando cheguei ao shopping, estranhei que 
estivesse tão vazio.

TERMOS ESSENCIAIS DA ORAÇÃO
Os termos essenciais da oração são:

•	 Sujeito: É o termo de valor substantivo, determinado pelo predicado da oração. A relação do predicado (determinante) 
com o sujeito (determinado) é marcada, geralmente, pela concordância verbal.

•	 Predicado: É o termo que, na maior parte das vezes, contém uma declaração sobre o sujeito.

sujeito predicado

anunciou, no início da tarde de ontem, o fim de seu mandato. O presidente

sujeito predicado

A antiga casa amarela da esquina da Rua das Flores com a Av. Nove foi demolida.

Estudo do período simples – 
sujeito e predicado
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Embora soe contraditório, na medida em que se afi rma que 
o sujeito é um termo essencial da oração, há orações sem 
sujeito, constituídas apenas de predicado, como as seguintes:

– Havia muitas pessoas na sala.

– Choveu muito.

– Já eram três horas da manhã.

CLASSIFICAÇÃO dO SuJEITO

Sujeito determinado 
Refere-se a um elemento específi co da estrutura oracional. 

Pode ser de quatro tipos:

A) sujeito simples: Possui um único núcleo (substantivo, 
pronome substantivo, numeral substantivo ou termo 
substantivado).

– Os momentos marcantes do governo tiveram 
a participação de poucos deputados.

– Estaremos esperando pela ajuda dos governantes. 
(Nós – desinencial)

– Alguém falará por nós.

– Percorreram-se muitos caminhos até aqui.

B) sujeito composto: Possui dois ou mais núcleos 
(substantivos ou equivalentes).

– Os governadores e prefeitos participarão de 
um congresso promovido pela ONu.

C) Sujeito de infi nitivo (simples e composto): Ocorre 
em períodos compostos nos quais o verbo da oração 
principal é causativo (mandar, fazer, etc.) ou sensitivo 
(ouvir, sentir, ver, etc.), e o da oração subordinada 
encontra-se no infi nitivo. O sujeito simples tem um 
único núcleo, e o composto, dois.

– Os vizinhos ouviram-me gritar como um louco.

– O presidente mandou deputados e senadores 
esvaziarem o plenário.

d) sujeito oracional (simples e composto): 
Ocorre em períodos compostos em que uma oração 
desempenha a função de sujeito de outra oração. 
No sujeito oracional simples, apenas uma oração 
compõe o sujeito; no oracional composto, ocorrem 
duas orações.

– Comer demasiadamente não daz bem para o 
coração,

– dedicar tempo à educação dos fi lhos e estar 
presente são posturas indispensáveis para a boa 
criação.

Sujeito indeterminado
A declaração do predicado não é atribuída a um elemento 

específi co. 

essa indeterminação é obtida por meio de três processos: 

i. Com verbos na terceira pessoa do plural sem agente 
expresso:

– Arrombaram o cofre da escola esta noite.

– Fizeram mais que o necessário naquela ocasião.

ii. Com verbos transitivos indiretos e intransitivos na 
terceira pessoa do singular seguidos pela partícula 
se (índice de indeterminação do sujeito).

– Tratou-se daquele assunto com a máxima 
discrição.

– Procedeu-se à execução do projeto, mesmo 
sem a permissão do chefe da engenharia.

Com verbos transitivos diretos, não é possível indeterminar 
o sujeito utilizando o se. Nesse caso, tem-se uma construção 
de voz passiva sintética, o sujeito é determinado, e o se é 
um pronome apassivador.

– Comemorou-se o aumento do número de clientes. 

                             (sujeito simples paciente) 

equivale a: 

– O aumento do número de clientes foi comemorado.

iii. Com verbos no infi nitivo impessoal.

– Não adianta protestar contra a ditadura.

                         que eu proteste.

                         que tu protestes.

                         que ele proteste.

                         que nós protestemos.

distinção entre o se pronome apassivador e o se índice 
de indeterminação do sujeito

Função Ocorrências exemplos

se
pronome 

apassivador

• Ligado a verbos 
transitivos diretos.
• Ligado a um sujeito 
paciente.
• 3ª pessoa do plural 
e 3ª pessoa do 
singular 
(concordando com o 
sujeito).

– Publicou-se apenas 
um livro no ano 
passado.
– Publicaram-se 
vários livros no ano 
passado.

“um livro” e “vários 
livros” são sujeitos 
simples pacientes.

se
índice de 

indeterminação 
do sujeito

• Ligado a verbos 
transitivos indiretos 
ou intransitivos.
• Ligado a um sujeito 
agente.
• 3ª pessoa do 
singular.

– Precisa-se de bons 
livros.
– Estuda-se em bons 
livros nesta escola.

em ambas as orações, 
o sujeito é indetermi-
nado.

Frente C Módulo 06
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Sujeito inexistente
A informação do predicado não remete a elemento 

algum. Nesse caso, os verbos permanecem na 3ª pessoa 

do singular e são chamados impessoais. Ocorre nos 

seguintes casos:

i. Com verbo haver no sentido de existir, de ocorrer.

– Há muita polêmica em torno deste tema.

– Houve várias tentativas de assalto ao banco.

– Deve ter havido muitas reclamações dos hóspedes.

ii. Com os verbos ser, estar, fazer, haver na indicação 

de tempo (cronológico ou meteorológico).

– Está fazendo 32 ºC, à sombra.

– Era uma hora.

– Está frio hoje.

iii. Com verbos que indicam fenômeno da natureza.

– Choveu muito hoje.

– Trovejou a noite toda.

– Anoitece mais cedo no inverno.

iV. Com as expressões passar de (na indicação de 

tempo), chegar de e bastar de.

– Passava de meia-noite.

– Basta de preocupação com a dívida externa e 
com os juros altos.

– Chega de choro, menina!

ac
TOME NOTA!

Na oração, o sujeito frequentemente ocupa 
a posição de tópico, sobretudo em orações 
declarativas estruturadas na voz ativa, com verbo 
de ação e de ligação. Todavia, como a estrutura 
frasal deve atender à intenção comunicativa 
do falante, este pode optar pela topicalização 
de qualquer outro  termo, cuidando, porém, de 
assinalar o tópico não sujeito.

Alguns verbos e estruturas verbais costumam 
vir antes do sujeito, até mesmo topicalizados. 
A consequente posposição do sujeito como que 
o rebaixa diante do verbo, parecendo tirar-lhe 
o poder de comandar a fl exão verbal. A norma 
culta, porém, não leva em consideração esse 
sentimento do usuário da língua: segundo ela, 
anteposto ou posposto ao verbo, o sujeito exige-lhe 
a concordância.

Nas orações divisíveis em sujeito e predicado, 
o verbo deve concordar com o sujeito em número 
e pessoa. Verbos impessoais, estruturadores de 
oração sem sujeito, devem aparecer na 3ª pessoa 
do singular, salvo o verbo ser na indicação de dias 
e horas.

Na linguagem coloquial brasileira, é frequente o uso do 

verbo ter como impessoal, em declarações de existência e 

de ocorrência. Tal uso, contudo, é inadequado à língua culta, 

que exige sujeito e objeto direto para o verbo ter. Observe:

• Linguagem coloquial

 Tem petróleo                        na Amazônia. 

             obj. direto                     adj. adv. lugar

• Linguagem padrão

A) há petróleo                         na Amazônia.

            obj. direto                     adj. adv. lugar

B) existe petróleo                    na Amazônia.

                 sujeito                      adj. adv. lugar

C) A Amazônia tem                  petróleo.

         sujeito                             obj. direto

PREdICAÇÃO VERBAL
entende-se por predicação verbal a constituição do 

predicado tendo como ponto de partida o verbo e seus 
complementos. Diz-se que uma frase é de predicação 
completa quando a ela basta a presença de um sujeito 
e de um verbo. Se, no entanto, o verbo exige um 
complemento para que a frase tenha sentido, diz-se que 
esta é de predicação incompleta. Segundo uma defi nição 
atual, os verbos se dividem entre aqueles que necessitam 
de complemento, aqueles que recusam complemento e, 
ainda, aqueles cujos complementos são de livre aceitação. 
Válido observar que é somente no contexto da comunicação 
que se pode classifi car cada verbo.

– Todos aqueles soldados morreram. (predicação 
completa)

– Crianças gostam de doces. (predicação incompleta)

Quanto à predicação, os verbos da língua portuguesa 
são divididos em três grupos: verbos intransitivos, verbos 
transitivos e verbos de ligação. Observe:

Verbos intransitivos 
São aqueles que não exigem complemento. As orações 

com verbos intransitivos prototípicos são compostas, na 
maior parte dos casos, apenas por sujeito e verbo.

– Aqueles soldados morreram.

– Todos choraram.

– O dia amanheceu.

Estudo do período simples – sujeito e predicado
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Verbos transitivos
São aqueles que exigem complemento(s). Podem ser:

Verbos transitivos diretos
São os que exigem complemento não preposicionado, ou 

seja, um objeto direto.

Comprei  o livro.

VTD OD

VTD OD

Não conheço  Manaus.

Verbos transitivos indiretos 
São os que exigem complemento preposicionado, ou seja, 

um objeto indireto.

Gostei  do livro.

VTI OI

VTI OI

Lembro-me  de Manaus.

Verbos transitivos diretos e indiretos ou 
bitransitivos 

São os que se constroem com os dois complementos.

Dei  boas vindas  a meu amigo.

VTDI OD OI

Pedi  ajuda  a meu professor.

VTDI OD OI

Verbos transitivos circunstanciais 
São verbos que exigem complementos de natureza 

adverbial, denotando determinadas circunstâncias, entre 

elas a de lugar, a de quantidade e a de intensidade.

–	 Jantarei em Paris.

–	 Já era tarde quando voltamos da festa.

–	 Pesar dois quilos.

–	 Envelhecer vinte anos.

–	 Viver muitos anos.

O complemento circunstancial se difere do adjunto 

adverbial pelo critério da dispensabilidade na oração. Em 

uma frase como “Jantarei em Paris”, a circunstância de lugar 

não é selecionada pelo verbo da mesma forma como na frase 

construída com o verbo “ir”. Nesta última, tal complemento é,  

via de regra, indispensável, ao passo que na primeira 

poderiam ocorrer outras circunstâncias.

ac
TOME NOTA!

Na Gramática Normativa, esses verbos 

são classificados como intransitivos e seus 

complementos como adjuntos adverbiais.

Verbos de ligação
São aqueles que, na frase, promovem a união do sujeito 

com um predicativo (termo que expressa um atributo ou um 
estado do sujeito), mas que não denotam nenhuma noção 
semântica explícita. Indicam:

é

está

ficou

continua

parece

A cidade calma.

Estado permanente

Estado transitório

Mudança de estado

Continuidade de estado

Aparência de estado

TIPOS DE PREDICADO
O predicado de uma oração, de acordo com o tipo de verbo 

que o compõe, pode ser:

Predicado verbal
Seu núcleo é um verbo significativo (intransitivo, 

transitivo direto, transitivo indireto ou bitransitivo), seguido 

ou não de complemento(s) ou termos acessórios.

Meu filho

sujeito predicado verbal

nasceu.

núcleo

Meu marido levou-me para o hospital às pressas.

núcleo

sujeito predicado verbal

Frente C Módulo 06
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Predicado nominal
Seu núcleo é um nome (substantivo, adjetivo ou pronome 

– predicativo do sujeito), ligado ao sujeito por um verbo de 

ligação.

sujeito predicado nominal

Todos ficaram felizes.

núcleo
predicativo do sujeito

Predicado verbo-nominal
Possui dois núcleos, um verbo signifi cativo e um nome 

(substantivo, adjetivo ou pronome – predicativo do sujeito 

ou do objeto).

Meu marido voltou para casa feliz.

núcleo

sujeito predicado verbo-nominal

núcleo
predicativo do sujeito

sujeito

Todos acharam nosso filho bonito.

núcleo
predicativo do objetonúcleo

predicado verbo-nominal

ExERCíCIOS dE FIxAÇÃO

01. (UFMG) Considere este conceito:

“O sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração.”

CUNHA, C.; CINTRA, L. Nova gramática do português 
contemporâneo.  Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 

1985. p. 119.

redijA um texto, explicitando por que esse conceito não 

se aplica a cada uma das seguintes frases:

1. eu vos declaro marido e mulher.

2. Dessa água, nós não bebemos de jeito nenhum.

02. Observe as seguintes orações:

I. Tenho estado com ela diariamente.

II. Ajudou ao pai o fi lho.

III. Apagou a chuva o incêndio.

IV. Após muita discussão, venceu-o ela.

V. Falta um só dia para a estreia da peça.

Pode-se reconhecer o sujeito dessas orações por 

meio da observação de todos os seguintes indícios, 

exCeTO

A) sentido lógico.

B) concordância verbal.

C) forma do pronome pessoal.

D) ordem de colocação dos termos.

E) ausência de conectivo subordinativo.

03. Nas frases de todas as alternativas, nota-se erro de 

concordância verbal, possivelmente motivado pela confusão 

do sujeito posposto com o objeto do verbo, exCeTO

A) Vai caber todos esses pacotes no porta malas do seu 

carro?

B) Existiria outros motivos para uma decisão tão súbita?

C) Costuma ocorrer, pelas redondezas, fenômenos como 

esse.

D) Faltou à reunião do clube quase todos os seus sócios.

E) Havia traidores entre nós, ao que tudo indicava.

04. (PUC-SP) No trecho: “Se eu convencesse Madalena de 

que ela não tem razão [...] Se lhe explicasse que é 

necessário vivermos em paz [...]”, os verbos destacados 

são, respectivamente,

A) transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto, 

transitivo indireto.

B) transitivo direto e indireto, transitivo direto, transitivo 

direto e indireto, intransitivo.

C) transitivo indireto, transitivo direto, transitivo direto, 

intransitivo.

D) transitivo direto e indireto, transitivo direto, 

intransitivo, transitivo indireto.

E) transitivo direto, transitivo direto, intransitivo, 

intransitivo.

Estudo do período simples – sujeito e predicado
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05.	E m todas as alternativas, a necessidade de adaptação 

à norma culta justifica a nova versão das frases,  

EXCETO

A)	 Haveriam ali perto outras casas como aquela? 

	H averia ali perto outras casas como aquela? 

B)	 Já passavam de quatro horas de reunião quando lhes 
foram dado a palavra. 

	 Já passava de quatro horas de reunião quando lhes 
foi dada a palavra. 

C)	 Devia ser cinco horas da tarde quando chegou as 
mercadorias. 

	 Deviam ser cinco horas da tarde quando chegaram 
as mercadorias. 

D)	 Era Dia da Independência do Brasil, 7 de setembro. 

	E ram 7 de setembro, Dia da Independência do Brasil. 

E)	 Decorreu alguns meses até que ele se convencesse 
de que ia acontecer-lhe mais coisas daquele tipo. 

	 Decorreram alguns meses até que ele se convencesse 
de que iam acontecer-lhe mais coisas daquele tipo.

exercícios Propostos
(Milton Campos-MG–2010)

Instrução: As questões de 01 a 09 referem-se ao texto 

seguinte.

Dificuldade de governar

Todos os dias os ministros dizem ao povo

como é difícil governar. Sem os ministros,

o trigo cresceria para baixo em vez de crescer para cima.

Nem um pedaço de carvão sairia das minas,

se o ministro não fosse tão inteligente.

Sem o Ministro da Saúde,

mais nenhuma mulher poderia ficar grávida.

Sem o Ministro da Guerra,

nunca mais haveria guerra. E atrever-se-ia a nascer o Sol

sem a autorização do Ditador?

Não é nada provável e, se o fosse,

ele nasceria por certo em outro lugar.

É também difícil, ao que nos é dito,

dirigir uma fábrica. Sem o patrão, as paredes cairiam

e as máquinas encher-se-iam de ferrugem.

Se algures fizessem um arado,

ele nunca chegaria ao campo

sem as palavras avisadas do industrial aos camponeses: 
 												            [quem

poderia falar-lhes da existência de arados?

E que seria da propriedade rural sem o proprietário 
 												            [rural?

Não há dúvida de que se semearia centeio onde já havia 
 											             [batatas.

Se governar fosse fácil,

não havia necessidade de ditadores esclarecidos.

Se o operário soubesse usar a sua máquina

e se o camponês soubesse distinguir

um campo de uma fôrma para tortas,

não haveria necessidade de patrões nem de proprietários.

É só porque todo mundo é tão estúpido

que há necessidade de alguns tão inteligentes.

Ou será que governar só é assim tão difícil porque a 
 										          [exploração e

a mentira

são coisas que custam a aprender?

Brecht, Bertolt. Poemas. Adaptado.

01.	 A leitura do texto, em sua totalidade, leva à percepção 
de que o autor

A)	 imprime à sua fala um tom de questionamento que 
instaura a polêmica sobre o assunto em questão.

B)	 permeia o seu raciocínio com apelos utópicos e 
idealistas, marcados pela hilaridade.

C)	 assume postura preconceituosa ao expor suas 
reflexões filosóficas.

D)	 apresenta fala incoerente ao referir-se às convenções 
da sociedade.

02.	 No texto, só NÃO se pode afirmar que o autor

A)	 toma, como ponto de partida, o oposto do que quer 
provar.

B)	 faz uma análise manipuladora e tendenciosa das 
relações humanas.

C)	 relativiza e problematiza preceitos dogmáticos.

D)	 questiona verdades impostas e conclusões absurdas.

03.	 Na construção do texto, constata-se

A)	 o emprego abusivo de expressões conotativas.

B)	 uma desordem argumentativa no discurso do autor.

C)	 a utilização de um registro linguístico coloquial.

D)	 a recorrência a expressões de baixo calão.

04.	 Ao elaborar o seu texto, o autor

A)	 utiliza a ironia como recurso recorrente.

B)	 evidencia apatia em relação ao esvaziamento do 
sentido da vida.

C)	 demonstra angústia frente às incertezas do futuro.

D)	 mostra-se impassível diante da ambição dos homens.
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05.	E m seu texto, Bertolt

A)	 repudia o círculo vicioso, mas não vê possibilidade de 
rompê-lo.

B)	 mostra as contradições humanas e se vê impotente 
diante delas.

C)	 critica o estigma da esperteza de uns e enfatiza a 
incontida revolta de outros frente ao mesmo.

D)	 focaliza algumas teses que deseja mostrar como 
falsas.

06.	 O final do texto – de caráter reflexivo – acena, 
metaforicamente, para a renovação da visão de mundo 
e das atitudes dos homens.

A afirmação anterior

A)	 nega as ideias do texto.

B)	 extrapola as ideias do texto.

C)	 restringe as ideias do texto.

D)	 comprova as ideias do texto.

07.	 No fragmento “Se algures fizessem um arado [...]”,  
o vocábulo destacado sugere a ideia de

A)	 antigamente.

B)	 em alguma parte.

C)	 em curto espaço de tempo.

D)	 na era da mecanização.

08.	 O vocábulo que remete a um termo anteriormente  
citado em

A)	 “[...] são coisas que custam a aprender?”

B)	 “E que seria da propriedade rural [...]”

C)	 “Não há dúvida de que se semearia centeio  [...]”

D)	 “Ou será que governar só é assim tão difícil [...]”

09.	 Destacaram-se termos que funcionam como núcleo do 
predicado em todas as alternativas, EXCETO em

A)	 “ [...] mais nenhuma mulher poderia ficar grávida.”

B)	 “Se algures fizessem um arado [...]”

C)	 “ [...] como é difícil governar.”

D)	 “ [...] se o ministro não fosse tão inteligente.”

10.	 (UEPB–2011)

Em “Digam o que disserem [...]”, é CORRETO afirmar 
em relação ao termo em destaque que há

A)	 referência a algum termo cujo sujeito pode ser 
identificado na situação discursiva do enunciado.

B)	 intencionalidade discursiva do locutor para produzir 
um efeito indeterminado com respeito ao sujeito da 
situação comunicativa.

C)	 significação intransitiva que inviabiliza ao interlocutor 
a construção de hipótese sobre a pessoa do discurso.

D)	 explicitude do agente do discurso identificável no 
contexto do enunciado por meio da flexão verbal.

E)	 ocorrência de um fenômeno sintático-semântico que 
cria condições para identificação do referente do 
discurso.

 Seção Enem
01.	 (Enem–2001) Murilo Mendes, em um de seus poemas, 

dialoga com a carta de Pero Vaz de Caminha.

A terra é mui graciosa,

Tão fértil eu nunca vi.

A gente vai passear,

No chão espeta um caniço,

No dia seguinte nasce

Bengala de castão de oiro.

Tem goiabas, melancias,

Banana que nem chuchu.

Quanto aos bichos, tem-nos muito,

De plumagens mui vistosas.

Tem macaco até demais

Diamantes tem à vontade

Esmeralda é para os trouxas.

Reforçai, Senhor, a arca,

Cruzados não faltarão,

Vossa perna encanareis,

Salvo o devido respeito.

Ficarei muito saudoso

Se for embora daqui.

MENDES, Murilo. Murilo Mendes: poesia completa e prosa.  

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.

Arcaísmos e termos coloquiais misturam-se nesse poema, 
criando um efeito de contraste, como ocorre em

A)	 A terra é mui graciosa / Tem macaco até demais.

B)	 Salvo o devido respeito / Reforçai, Senhor, a arca.

C)	 A gente vai passear / Ficarei muito saudoso.

D)	 De plumagens mui vistosas / Bengala de castão de oiro.

E)	 No chão espeta um caniço / Diamantes tem à vontade.

02.	E mbora seja comum na língua coloquial, o uso do verbo 

“ter” na indicação de ocorrência ou existência não é aceito 

como gramaticalmente correto.

A frase em que o verbo ter aparece obedecendo à norma 

culta padrão é:

A)	 Na Amazônia, tem bastante petróleo.

B)	 Ele tem muitos problemas a resolver.

C)	 Tem muita gente lá fora.

D)	 Tem gente no banheiro?

E)	 “Tinha uma pedra no meio do caminho.”

Estudo do período simples – sujeito e predicado
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Instrução: Texto para a questão 03

Roda-viva

Tem dias que a gente se sente

Como quem partiu ou morreu

A gente estancou de repente

Ou foi o mundo então que cresceu

A gente quer ter voz ativa

No nosso destino mandar

Mas eis que chega a roda-viva

E carrega o destino pra lá

Roda mundo, roda-gigante

Rodamoinho, roda pião

O tempo rodou num instante

Nas voltas do meu coração

BUARQUE , Chico. Roda-viva, 1967

03.	E m nome da sonoridade e da licença poética, compositores 

mesclam a linguagem padrão com o registro coloquial.

A transcrição do poema que respeita o padrão culto da 

linguagem é:

A)	 Tem dias...

B)	 A gente estancou de repente.

C)	 A gente quer ter voz ativa.

D)	 Mas eis que chega a roda-viva.

E)	 E carrega o destino pra lá.

beberá de uma determinada água. Pelo conceito 

de Cunha e Cintra, os sujeitos das orações 1 e 2  

deveriam ser “vos” e “dessa água”, já que é 

sobre eles que recaem as declarações feitas. 

Mas, de fato, os sujeitos dessas orações são “eu” 

e “nós”. Diante dessa discrepância, talvez se 

fizesse necessária uma redefinição do conceito 

de sujeito: é o termo que comanda a flexão 

verbal.

02.	 D	

03.	E	

04.	 B	

05.	 D

Propostos

01.	 A	

02.	 B	

03.	 C	

04.  A	

05.  D	

06.  D	

07.  B	

08.  A	

09.  D 

10.  B

Seção Enem

01.	 A

02.	 B

03.	 D

GABARITO

Fixação

01.	H á, evidentemente, uma incoerência entre a 

definição de sujeito proposta por Celso Cunha 

e Lindley Cintra e os exemplos mencionados. 

Segundo a definição dos gramáticos, o sujeito 

seria “o ser sobre o qual se faz uma declaração”, 

mas o que se percebe nos exemplos 1 e 2 é que os 

seres sobre os quais se declara alguma coisa não 

constituem os sujeitos das orações. No exemplo 1,  

alguém, provavelmente uma autoridade civil ou 

religiosa, declara um casal (representado por um 

pronome da segunda pessoa do plural) marido e 

mulher. No exemplo 2, alguém declara que não 
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